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Estabelecimento in Vitro de Meloeiro Amarelo 
Híbrido Goldex

Frederico Inácio Costa de Oliveira1

Alexya Vitoria Felix Carvalho2

Ana Cristina Portugal Pinto de Carvalho3

Fernando Antonio Souza de Aragão4

Resumo - Para aplicação de técnicas biotecnológicas aos programas de 
melhoramento genético, é indispensável o desenvolvimento de protocolos 
de regeneração de plantas por cultura de tecidos, sendo a primeira etapa 
o estabelecimento in vitro. Objetivou-se definir o tipo de explante e o 
procedimento de desinfestação mais adequados para estabelecimento in 
vitro do meloeiro amarelo híbrido Goldex. O delineamento experimental foi 
inteiramente casualizado, esquema fatorial com três tipos de explantes (gema 
apical, folha jovem e gavinha) e quatro procedimentos de desinfestação: 
I. etanol 70% (1 min) + hipoclorito de sódio (NaClO) com 0,1% de cloro ativo 
(ca) (7,5 min); II. etanol 70% (2 min) + NaClO com 0,2% de ca (7,5 min); 
III. etanol 70% (3 min) + NaClO com 0,3% de ca (7,5 min); e IV. etanol 70% 
(4 min) + NaClO com 0,4% de ca (7,5 min). Foram avaliados os percentuais 
de oxidação e contaminação e estimou-se a correlação entre eles. O aumento 
da concentração de cloro e do tempo de exposição ao etanol propiciou maior 
oxidação dos explantes. O percentual de contaminação foi inversamente 
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proporcional ao de oxidação, sendo significativa para gema apical e folha 
jovem. Explante de gavinha e procedimento de desinfestação I são mais 
adequados para estabelecimento in vitro do meloeiro amarelo híbrido Goldex. 

Termos para indexação: Cucumis melo L., desinfestação, cultura de tecidos 
vegetal, contaminação, oxidação.
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In Vitro Establishment of Goldex Hybrid Yellow 
Melon

Abstract - For biotechnological techniques’ application, in genetic improvement 
programs, it is essential to develop methods of plant regeneration, by tissue 
culture, the first step being the in vitro establishment. The objective was to 
define the most suitable explant type and disinfestation procedure for in 
vitro establishment of melon yellow hybrid Goldex. Experimental design was 
completely randomized, factorial scheme of three types of explants (apical 
bud, young leaf and tendril) and four disinfestations procedures: I. 70% 
ethanol (1 min) + sodium hypochlorite (NaClO) with 0, 1% active chlorine (ac) 
(7.5 min); II. 70% ethanol (2 min) + NaClO with 0.2% ac (7.5 min); III. 70% 
ethanol (3 min) + NaClO with 0.3% ac (7.5 min) and IV. 70% ethanol (4 min) 
+ NaClO with 0.4% ac (7.5 min). Oxidation and contamination percentages 
and correlation between them were evaluated. Increase in concentration of 
chlorine and time of exposure to ethanol provided greater oxidation of the 
explants. Contamination percentage was inversely proportional to oxidation 
percentage, it was significant for apical bud and young leaf. Tendrils explants 
and disinfestation I are most suitable for in vitro establishment of melon yellow 
hybrid Goldex.

Index terms: Cucumis melo L., disinfestation, plant tissue culture, 
contamination, oxidation.
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Introdução
O melão é uma hortaliça de expressiva relevância mundial, atingindo, 

em 2020, uma produção aproximada de 26,6 milhões de toneladas em mais 
de 1,06 milhão de hectares colhidos (FAO, 2021). No Brasil, neste mesmo 
ano, foram colhidas mais de 613 mil toneladas em cerca de 24 mil hectares 
(IBGE, 2021), representando apenas 2,3% da produção mundial. A região 
Nordeste contribuiu com mais de 96% da produção nacional, com destaque 
dos estados do Ceará e Rio Grande do Norte, responsáveis por 72% do 
percentual regional da produção (IBGE, 2021).

Os tipos de melão mais plantados são o Amarelo, Cantaloupe, Pele-de-
sapo, Orange, entre outros com menor demanda (Canal do horticultor, 2021). 
Cultivares comerciais de meloeiro são, em sua maioria, híbridos F1. Esses 
híbridos são obtidos a partir do cruzamento entre parentais com alto grau 
de homozigoze, isto é, linhagens puras, cujo valor é inestimável para os 
programas de melhoramento genético (Dong et al., 2016). Entretanto, por 
meio das técnicas convencionais de melhoramento de plantas, a obtenção 
de linhagens puras requer tempo e recursos significativos, devido às rodadas 
sucessivas de autofecundação e de retrocruzamentos (Yashiro et al., 2002). 
De acordo com Oliveira (2018), em locais onde a cultura do meloeiro só 
avança um ciclo por ano, a obtenção de linhagens puras pode necessitar de 
mais de 10 anos.

Segundo Dhumal et al. (2020), para aplicação das técnicas biotecnológicas 
aos programas de melhoramento genético, é de fundamental importância que 
sejam desenvolvidos protocolos eficientes de regeneração de plantas por 
meio da cultura de tecidos.

Nos últimos dez anos, protocolos de regeneração, tanto por 
organogênese (Choi et al., 2012; Faria et al., 2013; García-Almodóvar et al., 
2017; Grozeva et al., 2019; Naderi et al., 2016; Naderi; Mahmoudi, 2017; 
Parvin et al., 2013; Peraita, 2016; Probowati; Daryono, 2018; Raji; Fatajpour, 
2021; Rahman et al., 2012; Reis et al., 2019; Ren et al., 2012; 2013; Sebastiani; 
Ficcadenti, 2016; Tekdal; Cetiner, 2013; Venkateshwaralu, 2012; Zhang et al., 
2014) quanto por embriogênese somática (Furqoni; Efendi, 2018; Naderi et 
al., 2011; Raji et al., 2018), têm sido descritos para um número significativo 
de variedades e tipos de meloeiros. Porém, esses estudos revelam uma 
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grande variação nas respostas morfogenéticas, indicando que diversos 
fatores podem afetar a eficiência dos protocolos, tais como genótipo, fonte de 
explante, tipos e concentrações dos fitorreguladores, condições de cultivo, 
entre outros. Apesar de todos os esforços, o cultivo in vitro de meloeiro persiste 
difícil, tendo em vista principalmente a influência do genótipo (Sebastiani; 
Ficcadenti, 2016). Portanto, o fator genótipo determina a necessidade do 
desenvolvimento de protocolos de regeneração para cada variedade e tipo 
específico de meloeiro visando à otimização da resposta in vitro.

Na regeneração via organogênese, os explantes mais utilizados de 
meloeiro são cotilédone (Choi et al., 2012; García-Almodóvar et al., 2017; 
Grozeva et al., 2019; Naderi et al. 2016; Naderi; Mahmoudi, 2017; Peraita, 
2016; Probowati; Daryono, 2018; Raji; Farajpour, 2021; Reis et al., 2019; 
Ren et al., 2012; 2013; Sebastiani; Ficaddenti, 2016; Stipp et al., 2001; Tekdal; 
Cetiner, 2013; Zhang et al., 2014), hipocótilo (Grozeva et al., 2019; Peraita, 
2016), gema apical (Faria et al., 2013; Parvin et al., 2013; Rahman et al., 
2012; Venkateshwaralu, 2012), nó cotiledonar (Parvin et al., 2013), folha 
(Stipp et al., 2001) e segmento nodal (Parvin et al., 2013; Rahman et al., 
2012). Entretanto, não há relato na literatura do uso de explantes de gavinha 
na cultura de tecidos de meloeiro. As gavinhas, em meloeiro, são geralmente 
utilizadas em trabalhos de taxonomia e caracterização morfológica (Ajuru; 
Okoli, 2013), e também para análise cromossômica visando à identificação 
de poliploidia (Yadav; Grumet, 1994).

A grande maioria dos trabalhos anteriormente referenciados, relativos à 
regeneração via organogênese em meloeiro, utiliza explantes obtidos a partir 
da germinação in vitro de sementes. Essa é a prática mais empregada, tendo 
em vista que a desinfestação é feita na própria semente e não diretamente no 
explante a ser introduzido in vitro. Entretanto, como o meloeiro é considerado 
uma espécie tanto de polinização cruzada quanto de autofecundação, a 
regeneração a partir de explantes obtidos de plântulas germinadas in vitro 
pode resultar na obtenção de plantas com variabilidade genética, isto é, 
diferentes genotipicamente da planta matriz.

Porém, quando se objetiva a multiplicação in vitro, o recomendável é a 
utilização de explantes obtidos diretamente da planta matriz. Sendo assim, 
quando se faz uso de explantes excisados a partir de plantas mantidas no 
campo ou em casa de vegetação, a desinfestação, ou seja, a remoção de 
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contaminantes existentes na superfície do próprio explante, é um passo 
indispensável na cultura in vitro (Barrueto-Cid; Teixeira, 2010), pois os níveis 
de contaminação tendem a ser maiores (Navroski, 2011). Entre os estudos 
citados anteriormente com a cultura de tecidos de meloeiro, apenas o trabalho 
de Stipp et al. (2001) emprega explantes excisados de plantas cultivadas em 
casa de vegetação.

A descontaminação dos explantes vem sendo uma das etapas mais 
importantes do processo de micropropagação (Marchi; Fernandes, 2020). 
O processo de desinfestação é a primeira etapa para o estabelecimento in 
vitro de uma cultura, implicando a eliminação dos microrganismos superficiais 
do explante, a fim de evitar contaminações extremamente prejudiciais na 
introdução, incubação e manipulação do material (Souza et al., 2006b). 
Os danos causados pela contaminação microbiana são inúmeros pelo fato 
desses organismos competirem com os explantes pelos nutrientes do meio de 
cultivo, além de liberarem metabólitos tóxicos que podem ocasionar a morte 
do explante (Grattapaglia; Machado, 1998). A maioria desses microrganimos 
contaminantes são notadamente bactérias e fungos (Souza et al., 2006a).

A contaminação normalmente ocorre em razão do crescimento de 
microrganismos que não foram eliminados por completo durante a 
desinfestação do material vegetal ou por falhas de assepsia de ferramentas, 
equipamentos, meios de cultivo, operador, entre outros (Thomas; Aswath, 
2013). Já o aparecimento de microrganismos em decorrência de outros 
mecanismos que não se relacionam a erros durante o processo de cultivo in 
vitro tem sido denominado de manifestação endofítica (Esposito-Polesi et al., 
2017). Barrueto e Jordan (2006) destacam que quando a contaminação é 
exógena, a desinfestação é mais fácil de ser efetuada; entretanto, quando 
é endógena, o processo de descontaminação se torna mais difícil, podendo 
haver perdas de tempo, recursos financeiros e material genético. Segundo 
Souza et al. (2006b), a presença de bactérias endógenas em algumas 
espécies vem dificultando sobremaneira o estabelecimento de protocolos de 
micropropagação de muitas culturas. Hooghvorst et al. (2020) constataram 
a presença de contaminações endofíticas por fungos e bactérias no 
estabelecimento in vitro de sementes de meloeiro cv. Pele-de-sapo, mesmo 
depois da realização do processo de desinfestação inicial.
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Além da contaminação, a oxidação por polifenóis no meio de cultivo é 
outro entrave no estabelecimento in vitro dos explantes (Souza et al., 2006b). 
A oxidação em cultura de tecidos ocorre quando os tecidos cortados tornam-
se escuros. Esse escurecimento é resultante da reação de compostos 
fenólicos liberados ao meio de cultivo, com o oxigênio (Carvalho et al., 2011).

Sendo assim, é de grande importância a determinação de métodos que 
aprimorem o uso da cultura de tecidos visando reduzir a taxa de contaminação, 
suavizar os índices de oxidação no meio de cultivo e nos tecidos vegetais e, 
consequentemente, elevar o sucesso no estabelecimento in vitro de explantes 
de meloeiro. Nesse contexto, o presente trabalho teve por objetivo definir o 
tipo de explante e o procedimento de desinfestação mais adequados para 
o estabelecimento in vitro da cultura do meloeiro amarelo híbrido Goldex a 
partir de plantas cultivadas em casa de vegetação.

Material e Métodos
O trabalho foi realizado no Laboratório de Cultura de Tecidos Vegetais 

da Embrapa Agroindústria Tropical, em Fortaleza, CE, no período de 
novembro a dezembro de 2016. Foram utilizados como explantes: folhas 
jovens (em processo de expansão foliar, localizadas próximas às regiões 
apicais, com aproximadamente 1,0 cm de largura e de comprimento), gemas 
apicais (contendo primórdios foliares, com aproximadamente 1,0 cm de 
altura) e segmentos de ápice de gavinha, com aproximadamente 1,0 cm 
de comprimento (Figura 1). Esses explantes foram excisados de plantas de 
meloeiro (Cucumis melo L. var inodorus) amarelo híbrido Goldex, cultivadas 
em casa de vegetação, que apresentavam aproximadamente de duas a 
quatro semanas depois do transplantio.

O meio de cultivo utilizado foi o MS (Murashige; Skoog, 1962), adicionado 
com 30 g L-1 de sacarose e solidificado com ágar a 6,5 g L-1, sem a adição 
de fitorreguladores. O pH foi ajustado para 5,8 antes da autoclavagem, que 
foi realizada a 121 °C, sob pressão de 1,05 kg cm-2, durante 15 minutos. 
Em capela de fluxo laminar, os explantes (folhas jovens, gemas apicais 
e segmentos de gavinha) foram introduzidos, após o procedimento de 
desinfestação, em tubos de ensaio (25 mm x 150 mm) contendo 10,0 mL de 
meio de cultivo e apenas um explante por tubo de ensaio.
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Figura 1. Tipos de explantes de meloeiro (Cucumis melo L. var inodorus) amarelo 
híbrido Goldex utilizados: folha jovem (esquerda); gemas apicais (centro); e segmento 
de gavinha (direita), com aproximadamente 1,0 cm de comprimento. Barra = 1,0 cm. 
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As culturas inicialmente foram mantidas em sala de crescimento, a 
25 ± 1 °C, no escuro, durante sete dias, sendo posteriormente submetidas à 
intensidade luminosa próxima de 30 μmolm-2s-1, sob fotoperíodo de 16 horas 
de luz.

O delineamento experimental foi inteiramente casualizado, em esquema 
fatorial (3 x 4), constituído por três tipos de explantes (folha jovem, gema 
apical e gavinha) e quatro procedimentos de desinfestação: (I. etanol 70% 
(1 min) + hipoclorito de sódio (NaClO) com 0,1% de cloro ativo (7,5 min); 
II. etanol 70% (2 min) + NaClO com 0,2% de cloro ativo (7,5 min); III. etanol 
70% (3 min) + NaClO com 0,3% de cloro ativo (7,5 min); e IV. etanol 70% 
(4 min) + NaClO com 0,4% de cloro ativo (7,5 min), todos finalizados com três 
enxagues com água destilada e autoclavada, totalizando 12 tratamentos, em 
seis repetições, sendo cada repetição formada por cinco tubos contendo um 
explante cada. Após a inoculação dos explantes nos tubos de ensaio, estes 
recipientes foram vedados com tampas de polipropileno, envoltas com PVC 
(policloreto de vinila).

Aos 60 dias de cultivo in vitro, as culturas foram avaliadas quanto à 
contaminação e oxidação dos explantes. Considerou-se contaminado 
o explante que apresentava a presença de microrganismos, sem fazer 
a distinção entre os tipos. Os explantes foram considerados oxidados 
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quando apresentavam um amarelecimento inicial seguido de escurecimento 
(coloração marrom) em mais da metade da superfície do tecido, com posterior 
possibilidade de morte do explante.

Os dados foram submetidos ao teste de normalidade, para posterior 
análise de variância e, quando não foi possível ajuste por meio da 
transformação Box-Cox (1964), foram submetidos ao teste não paramétrico 
de Kruskal-Wallis, sendo as médias comparadas pelo teste de Bonferroni ao 
nível de significância de 5%. Também foram avaliadas as correlações entre 
as porcentagens de contaminação e oxidação, de modo geral e para cada 
tipo de explante, por meio do coeficiente de correlação de Spearman, sendo 
a significância estimada pelo teste t (5%).

Resultados e Discussão
De uma forma geral, as maiores porcentagens de contaminação foram 

verificadas nos explantes de gema apical e folha jovem, os quais foram 
submetidos à menor concentração de cloro ativo (0,1%) e menor tempo 
de imersão em etanol 70% (1 min) - procedimento de desinfestação I. 
Esses mesmos tipos de explantes, quando submetidos à desinfestação IV, 
apresentaram os menores índices de contaminação. Na prática, espera-
se que haja redução da porcentagem de contaminação com o aumento 
da concentração de cloro ativo na solução desinfetante, e provavelmente 
também com o maior tempo de exposição dos explantes ao etanol 70%. 
Vieira et. al. (2021) constataram que os ápices caulinares de bananeira cv. 
Pacovan apresentaram menor índice de contaminação quando foi maior o 
tempo de imersão dos explantes nas soluções desinfestantes.

Em relação aos tipos de explantes, os de gema apical e de folha jovem, 
no procedimento de desinfestação I apresentaram os maiores índices de 
contaminação, 76,67% e 70,00%, respectivamente, em relação aos de 
gavinha, 3,33%. Já nos procedimentos II, III e IV, esses valores foram menores 
do que aqueles registrados no procedimento I, indicando que, com aumento 
da concentração de cloro ativo e do tempo de imersão em etanol 70%, 
ocorreu uma menor contaminação desses dois tipos de explantes (Tabela 1). 
Stipp (2000) também constatou que os explantes de disco de folha, obtidos 
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de plantas de meloeiro mantidas em casa de vegetação, apresentaram uma 
taxa de contaminação muito elevada em relação aos explantes de cotilédone.

Explante

Tratamentos1

MédiaI II III IV

Contaminação (%)

Gema apical 76,67 bB2 55,00 bB 13,33 aA 3,33 aA 37,08

Folha jovem 70,00 cB 20,00 bAB 20,00 bA 0,00 aA 27,50

Gavinha 3,33 aA 10,00 aA 6,67 aA 3,33 aA 5,83

Média 36,67 15,00 13,33 1,67 16,67

Oxidação (%)

Gema apical 0,00 aA 5,00 abA 16,67 bA 96,67 cB 29,58

Folha jovem 3,33 aA 4,00 aA 6,67 aA 93,33 bB 26,83

Gavinha 6,67 aA 13,33 aA 66,67 bB 70,00 bA 39,17

Média 5,00 8,67 36,67 81,67 33,00

Tabela 1. Porcentagens de contaminação e oxidação de gemas apicais, folhas jovens 
e gavinhas de meloeiro (Cucumis melo L. var inodorus) amarelo híbrido Goldex, em 
quatro procedimentos de desinfestação dos explantes, aos 60 dias de cultivo in vitro. 
Embrapa Agroindústria Tropical, 2016.

1 Tratamentos: I. etanol 70% (1 min) + hipoclorito de sódio (NaClO) com 0,1% de cloro ativo (7,5 min); II. etanol 
70% (2 min) + NaClO com 0,2% de cloro ativo (7,5 min); III. etanol 70% (3 min) + NaClO com 0,3% de cloro 
ativo (7,5 min); e IV. etanol 70% (4 min) + NaClO com 0,4% de cloro ativo (7,5 min).
2 Médias seguidas de mesma letra maiúscula, na coluna, e mesma letra minúscula, na linha, não diferem 
estatisticamente pelo teste de Kruskal-Wallis (p < 0.05).

A elevada porcentagem de contaminação dos explantes, em especial de 
gema apical e de folha jovem, provavelmente ocorreu por ter sido utilizado 
material vegetal coletado de plantas mantidas em casa de vegetação. 
Cavalcante et al. (2015) ressaltam que é difícil a obtenção de culturas in vitro 
totalmente assépticas provenientes de material com origem ex vitro, pois 
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geralmente os explantes provenientes do campo já possuem microrganismos 
contaminantes no interior dos tecidos, mesmo sem apresentar sintomas 
aparentes.

Reis (2018) ressalta que a alta taxa de contaminação pode estar 
relacionada à concentração e ao tempo de exposição dos explantes ao 
hipoclorito. A concentração do produto desinfestante e o tempo de imersão no 
tratamento de descontaminação dependem principalmente do tipo de tecido, 
isto é, materiais provenientes do campo devem ser imersos em concentrações 
mais altas e por tempo mais prolongado (Souza et al., 2006b). Esse fato 
foi constatado nos explantes de folha jovem e de gema apical, nos quais 
a contaminação foi menor quando eles foram submetidos a concentrações 
mais altas de cloro ativo e maior tempo de imersão em etanol 70%.

As gavinhas apresentaram as menores porcentagens de contaminação no 
procedimento desinfetação I, quando comparadas aos três tipos de explantes. 
No entanto, diferentemente do que foi observado para os explantes de gema 
apical e folha jovem, o aumento da concentração de cloro ativo na solução 
de desinfestação não resultou em redução da contaminação nos explantes 
de gavinha. 

As gavinhas, estruturas características da família Cucurbitaceae, são 
espiraladas, simples ou ramificadas, subopostas às folhas na região dos 
nós caulinares, geralmente lisas a estriadas ou sulcadas, glabrescentes 
a fortemente vilosas (Cardoso Júnior, 2017). Provavelmente as menores 
porcentagens de contaminação registradas nos explantes de gavinha estejam 
relacionadas ao fato dessas estruturas apresentarem menor superfície de 
contato, em comparação aos explantes de gema apical e folha jovem, e 
também pela ausência ou presença de poucos pelos, dificultando a aderência 
dos agentes contaminantes, o que faz dessa estrutura um explante adequado 
para o estabelecimento in vitro da cultura, em comparação aos outros dois 
tipos testados.

Dentre os trabalhos citados anteriormente, apenas o de Stipp et al. 
(2001) faz menção à contaminação. Esses autores constataram menor 
contaminação nos explantes de cotilédones, obtidos de embriões zigóticos 
germinados in vitro, em comparação com os explantes de folha oriundos 
de plantas desenvolvidas em casa de vegetação, não citando, entretanto, o 
percentual de contaminação presente nos explantes.
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Os níveis de contaminação tendem a ser maiores quando as plantas 
utilizadas como doadoras de explante são provenientes do campo (Navroski, 
2011) ou da casa de vegetação, como as utilizadas no presente trabalho. 
Stipp (2000) constatou alta porcentagem de contaminação nos experimentos 
realizados com explantes de discos foliares de meloeiro excisados de 
plantas mantidas em casa de vegetação, atribuindo esses altos índices de 
contaminação ao fato da fonte doadora de explantes ser mantida em casa 
de vegetação. Além da elevada contaminação, o referido autor constatou que 
as gemas obtidas nos explantes de discos foliares não se desenvolveram em 
plantas completas, concluindo que essa fonte de explante não foi eficiente no 
processo de regeneração in vitro de plantas de meloeiro amarelo.

Quanto à oxidação dos explantes, os maiores valores foram constados 
no procedimento de desinfestação IV, no qual o material vegetal foi exposto 
à concentração mais alta de cloro ativo e ao maior tempo de exposição ao 
etanol 70%. De uma forma geral, os dados obtidos indicam que quanto maior 
a concentração de cloro ativo na solução desinfestante, e provavelmente 
o maior tempo de exposição ao etanol 70%, maior o índice de oxidação. 
Vieira et al. (2021) concluíram que, apesar da solução de hipoclorito de sódio 
e de etanol 70% mostrarem eficácia no controle da contaminação, quanto 
maior o tempo de imersão dos ápices caulinares de bananeira cv. Pacovan 
nessas soluções, maior a oxidação dos explantes, causando a perda deles. 
A utilização de concentrações mais elevadas e maior tempo de imersão dos 
explantes florais de cupuaçu na solução de hipoclorito de sódio proporcionou as 
menores taxas de contaminação; porém, danificaram os tecidos, provocando 
escurecimento e necrose, resultando na inibição do desenvolvimento e na 
morte dos explantes (Ferreira et al., 2009). Portanto, esses autores concluem 
que, tendo em vista a concentração e o tempo de exposição dos explantes 
às soluções desinfestantes variarem significativamente os índices de 
descontaminação e de oxidação, faz-se necessária a adequação do protocolo 
de desinfestação para o estabelecimento in vitro.

Oxidação em cultura de tecidos pode ser definida como o escurecimento 
de tecidos cortados que resulta da reação de compostos fenólicos liberados 
ao meio de cultivo, com o oxigênio (Carvalho et al., 2011). Segundo Barrueto-
Cid e Teixeira (2010), o corte do explante com bisturi pode desencadear a 
oxidação fenólica, responsável pela cor marrom do explante.
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 Entre os trabalhos com cultura de tecidos de meloeiro, apenas Rhimi et al. 
(2006) se referem à oxidação. Esses autores utilizaram explantes de hipocótilo 
e cotilédone obtidos a partir da germinação in vitro de sementes, constatando 
que aqueles mantidos em meio de cultivo sem a adição de fitorregulador, 
durante três semanas, não exibiram desenvolvimento e posteriormente se 
tornaram marrons e necrosaram.

Foram estimadas correlações negativas significativas entre os percentuais 
de explantes oxidados e contaminados, indicando que essas variáveis são 
inversamente proporcionais. Portanto, o aumento da concentração de cloro 
na solução de desinfestação e o tempo de exposição ao etanol 70%, embora 
tenham sido eficientes na redução da contaminação, proporcionaram maior 
índice de oxidação dos explantes. Essa constatação reforça que o aumento 
da concentração do princípio ativo (ClO2) não trouxe ganhos na viabilidade, 
pois, apesar de ter reduzido a porcentagem de contaminação, resultou 
no aumento da oxidação dos explantes. A alta concentração do agente 
desinfestante (NaClO) utilizada no estabelecimento in vitro de explantes 
de cacaueiro possivelmente foi um fator considerável para os índices de 
oxidação apresentados (Reis, 2018). Semelhantes aos resultados obtidos, 
Pereira et al. (2011) constataram que o aumento da concentração de cloro 
ativo na solução de desinfestação ocasionou maior oxidação dos explantes 
de ápices caulinares de bananeira cv. Grande Naine.

Entretanto, considerando as correlações para cada tipo de explante, 
observou-se que não houve correlação significativa apenas para o explante 
de gavinha (Tabela 2). Esse comportamento possivelmente está diretamente 
relacionado com sua morfologia, por apresentar menor superfície de contato 
devido a sua forma filiforme e glabrescente, que pode ter contribuído para 
o menor nível de contaminação observado. Já para os explantes de gema 
apical e folha jovem, que possuem superfícies maiores e irregulares e grande 
quantidade de pelos, houve correlação significativa entre as variáveis. A maior 
concentração de NaClO e a prolongada exposição ao etanol 70% foram 
capazes de reduzir os contaminantes dos tecidos, mas foram mais prejudiciais 
também aos explantes. A posição e a superfície de contato, em relação ao 
meio de cultivo, interferem diretamente sobre a oxidação do explante. Pereira 
et al. (2020) constataram que a parte do ápice caulinar de bananeira que 
permanece em contato direto com o meio de cultivo tende a apresentar maior 
oxidação em relação ao restante do explante. Pereira (2020) verificou que 
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as extremidades excisadas dos segmentos nodais de mogno foram os locais 
que apresentaram maior oxidação, devido justamente ao contato dessas 
partes dos explantes com o oxigênio do ar no interior dos frascos.

Tabela 2. Análise de correlação entre contaminação e oxidação em explantes de 
meloeiro (Cucumis melo L. var inodorus) amarelo híbrido Goldex aos 60 dias de 
cultivo in vitro. Embrapa Agroindústria Tropical, 2016.

* r = coeficiente de correlação de Spearman entre as variáveis contaminação e oxidação dos explantes.

Explante r * Significância estatística

Gavinha -0,26 p > 0,22

Gema apical -0,66 p < 0,01

Folha jovem -0,60 p < 0,01

Geral -0,54 p < 0,01

Entretanto, considerando as correlações para cada tipo de explante, 
observou-se que não houve correlação significativa apenas para o explante 
de gavinha (Tabela 2). Sendo assim, a escolha do procedimento de 
desinfestação mais adequado deve levar em consideração tanto o índice 
de contaminação quanto o de oxidação, isto é, aquele que alia os menores 
índices desses dois parâmetros. Portanto, entre os explantes testados, os 
de gavinha, empregando-se o procedimento de desinfestação com imersão 
em etanol 70% durante 1 minuto, com posterior submersão em solução de 
hipoclorito de sódio (NaClO) com 0,1% de cloro ativo por 7,5 minutos, seguido 
de três enxágues em água destilada e autoclavada, são os mais adequados 
para o estabelecimento da cultura in vitro do meloeiro do tipo amarelo híbrido 
Goldex.

Conclusões
O aumento da concentração de cloro ativo, na solução desinfestante, e 

maior tempo de exposição ao etanol 70%, resultam em menor porcentagem 
de contaminação e maior o índice de oxidação dos explantes de gema apical 
e folha jovem.
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O percentual de contaminação é inversamente proporcional ao percentual 
de oxidação.

 O explante de gavinha, utilizando-se o procedimento de desinfestação 
com imersão em etanol 70% durante 1 minuto, com posterior submersão 
em solução de hipoclorito de sódio (NaClO) com 0,1% de cloro ativo por 
7,5 minutos, seguido de três enxagues com água destilada e autoclavada, 
é o mais adequado para o estabelecimento da cultura in vitro do meloeiro 
amarelo híbrido Goldex.
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